
  
    APRESENTAÇÃO


    A professora, pesquisadora e advogada Larissa de Moura Guerra Almeida oferece aos leitores um livro de crônicas singular: conjugando direito, política e vida cotidiana, ela apresenta o propósito de ultrapassar a “Constituição de papel”, há muito denunciada por Ferdinand Lassalle, por meio de evocações que raras virtudes humanas são capazes de transmitir: a música, as artes plásticas, a literatura.


    A arte confere sentido ao tumulto primitivo dos sentimentos humanos, e o significado extraído da convergência entre razão e emoção é o que investiga o livro A Constituição em crônicas.


    O Estado brasileiro assimilou o legado da colonização portuguesa, instituições artificiais, lideranças perdulárias, retóricas demagógicas, fragilidade internacional.


    Nesse quadro desolador, o escopo de erigir uma ordem jurídica consistente, fundada em uma Constituição igualitária e democraticamente promulgada, surge-nos como um horizonte inalcançável, uma civilidade restrita a poucos, àqueles que assumiram as incertezas e os frutos das revoluções.


    A proposta de Larissa é lançar mão de armas mais sutis, leves como a pena, mas duradouras como a tinta.


    Há os que divergem sobre a natureza literária da crônica, seria um gênero, ao lado do romance, do conto e da poesia, ou somente um estilo de conto?


    Prefiro o pensamento dos que, como Antônio Cândido, têm a crônica como um gênero literário, uma história contada “ao rés do chão”, um contador sentado ao seu lado sobre o meio fio de uma calçada, despojado da solenidade do romance e da poesia, e até mesmo das obrigações formais do conto.


    Os cronistas dispensam a autoridade, são singelos como o leitor, e por isso dele se aproximam com maior facilidade, oferecendo uma prosa do cotidiano na qual muitos se reconhecem.


    Ao tratar a Constituição com as ferramentas de que dispõe a crônica, Larissa renuncia à ritualística do documento, tornando-o assim inteligível por meio da vida das pessoas que o redigiram e a quem é destinado.


    Belo Horizonte, em fevereiro de 2026.


    José Alfredo de Oliveira Baracho Júnior


    Doutor e Mestre em Direito Constitucional, UFMG. Master of Law, Harvard Law School, Estados Unidos. Professor do Programa de Pós-graduação em Direito (mestrado e doutorado) e da graduação da Faculdade Mineira de Direito, PUC Minas. Advogado.
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    Pedro & Ulisses


    O começo de toda casa é uma boa regra combinada.


    Naquele dia, a mãe do Pedro saiu cedo. Deixou um bilhete colado na porta da geladeira:


    “Filho, o vovô Ulisses vai ficar com você hoje. Cuide da casa com ele. A lista de tarefas está em cima da mesa. Beijos da mamãe.”


    Pedro leu com um olho no papel e outro na televisão. Ele estava naquele momento da vida em que acreditava ser o “rei da casa”. Desses que dão ordens, mandam fazer e escolhem tudo.


    Achava um pouco injusto ter de arrumar a cama, guardar os brinquedos e escovar os dentes antes das 10.


    O vovô Ulisses chegou com um sorriso no rosto e um jornal dobrado debaixo do braço. Sentou-se à mesa, leu a lista deixada pela filha e disse com calma:


    – Então, sua majestade Pedro, vamos começar nosso reinado arrumando os travesseiros do trono?


    Pedro deu risada.


    – Vovô, você sabe que eu sou o rei daqui, né?


    – Ah, é? E o que faz um bom rei? – perguntou Ulisses, ajeitando os óculos.


    – Um bom rei manda todo mundo fazer o que ele quiser!


    Ulisses coçou o queixo, como quem encontra um quebra-cabeça.


    – Hmmm... E quem mandou você tomar banho ontem?


    Pedro pensou.


    – A mamãe.


    – E quem você teve que ajudar a fazer o café da manhã?


    – O papai.


    – E quem mandou você guardar os brinquedos semana passada?


    – A mamãe... E a Clarice! – completou, lembrando da irmã mais velha.


    – Então, acho que seu reinado ainda está em formação... – disse Ulisses, com aquele tom de professor que ensina sorrindo.


    – Mas, eu quero fazer as regras!


    Ulisses levantou-se, pegou a lista de tarefas e chamou o neto para o sofá. Sentaram lado a lado, como se fossem sócios de uma grande empresa.


    – Vou te contar um segredo, Pedro. Essa lista aqui... – disse, erguendo o papel – é tipo a Constituição da casa. Sabe o que é isso?


    Pedro balançou a cabeça em negativa.


    – É como se fosse um grande caderno, onde a gente escreve o que cada um deve fazer, a que tem direito, e o que precisa respeitar para viver bem junto.


    Pedro olhou o bilhete como se fosse um mapa do tesouro.


    – E todo mundo tem que obedecer?


    – Não só obedecer. Tem que ajudar a criar também. Porque se só uma pessoa faz as regras, vira rei. Mas, se todo mundo ajuda a construir, vira democracia.


    – Parece mais justo... – disse Pedro, baixinho.


    – A Constituição do Brasil funciona assim. Eu estava lá quando ela nasceu, sabia?


    – Você estava onde? – Pedro perguntou desconfiado.


    – Eu estava vivo, digo – e deu uma risada. – Em 1988, muita gente se juntou para fazer uma lista parecida com essa. Só que não era de escovar dentes ou guardar brinquedos. Era de cuidar do Brasil. Chamamos de “Constituição Cidadã”.


    Pedro ficou pensando. Pegou um lápis de cor azul e escreveu no canto da folha:


    “Todos têm que ajudar. Ninguém manda sozinho.”


    – Isso aí! – disse Ulisses, apontando o bilhete. – Agora sim, temos um combinado digno de um país... ou pelo menos de uma casa bem organizada.


    Pedro pulou do sofá.


    – Vamos começar pelo meu quarto, então! Mas, você me ajuda a arrumar?


    – Claro, cidadão Pedro. Aqui ninguém governa sozinho.


    E lá foram os dois, construir o Brasil a partir da sala de estar.


    Constituição é como uma lista de tarefas da “casa”. Quando todo mundo ajuda a escrever, ninguém precisa mandar sozinho. E quando todo mundo respeita, a “casa” vira um bom lugar para morar.
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    Roberta


    Há sempre alguém que não se esquece o que os outros nem lembram que esqueceram.


    No Condomínio Brasil, toda primeira segunda-feira do mês era dia de reunião. Moradores se sentavam em círculo na área comum do salão de festas e discutiam de tudo: do lixo reciclável ao cachorro do vizinho que latia de madrugada.


    Seu Ulisses, como sempre, presidia as assembleias com paciência e voz firme. Mas, naquele mês, ele teve de viajar para ajudar o filho mais velho, que acabara de ser pai pela segunda vez. Com o nascimento do novo netinho, Ulisses foi chamado para cuidar de tudo o que o trabalho do filho não permitia: fila de cartório, troca de fraldas e conversas longas no meio da noite.


    Quem assumiu no lugar dele foi Roberta, síndica suplente. E, aliás, prefeita da cidade.


    Na portaria, Getúlio, marido da Zilda e pai do Rubens, comentou em tom meio risonho:


    – Ih, reunião com mulher no comando... Será que vai ter pauta sobre TPM e florzinha no jardim?


    Lá dentro, Roberta já estava com tudo preparado: lista de presença, caneta, protocolo de segurança atualizado e até cópia impressa do edital de convocação.


    Pedro, curioso como sempre, sentou-se no fundo, ao lado da irmã Clarice, sua irmã mais velha e sabida, dessas que não deixam passar nada.


    – Ela vai mandar em todo mundo agora? – sussurrou Pedro.


    – Não. Ela só vai lembrar o que ninguém mais lembra – respondeu Clarice, ajeitando os óculos, como quem já entendeu o mundo antes da hora.


    – Ah.


    – É que ela foi eleita, entende? – completou Clarice – Os moradores escolheram, o vovô e ela, no voto. O estatuto diz que qualquer morador pode se candidatar: homem ou mulher. E todos podem votar.


    – Ah tá tá… – disse Pedro, revirando os olhos com desânimo. – É aquilo que o vovô explicou de “direitos polidos” – e fez o sinal de aspas com os dedos.


    – Políticos, Pedro. Direitos políticos – corrigiu Clarice.


    Roberta fez um sinal à frente para todos. A reunião começou pontualmente.


    Roberta abriu com um sorriso:


    – Boa noite, vizinhos. Hoje temos quatro pontos de pauta. Mas, fiquem tranquilos, prometo terminar em menos de uma novela.


    Os adultos riram.


    – Primeiro item: a iluminação do estacionamento.


    Roberta informou que já havia solicitado a troca das lâmpadas queimadas e sugeriu incluir sensores de presença.


    – Ajuda a economizar e melhora a segurança – explicou.


    – Segundo item: o banheiro do salão de festas. Gostaria de sugerir que incluíssemos um dispenser de absorventes – disse, com naturalidade. – Pode parecer pequeno, mas isso é dignidade para muitas mulheres e meninas que usam o espaço.


    Clarice, sentada ao lado do irmão, pensou alto:


    – Ninguém nunca lembra disso...


    Alguns homens se entreolharam, surpresos. Ninguém havia pensado naquilo.


    – Terceiro item: acessibilidade nas áreas comuns. Ontem, o Leandro foi passear com o Dida, o cachorro dele, e quase caiu com a cadeira de rodas ao tentar subir no playground. A grama e o piso irregular dificultam muito a mobilidade, até para pessoas idosas. Precisamos rever esse espaço.


    Dona Zilda, do 110, levantou o dedo com firmeza:


    – Eu vi quando ele ficou preso na rampa! Se o Dida não tivesse latido alto, eu e o Beto, o zelador, nem teríamos notado. Fomos correndo ajudar. Foi um susto danado.


    Roberta agradeceu, registrou tudo e seguiu para o quarto item da pauta: a criação de um protocolo de acolhimento noturno na portaria.


    – Moradoras e moradores sozinhos que se sentirem inseguros podem solicitar que o porteiro ligue para o apartamento, antes de autorizar a entrada de visitantes. É simples, mas salva vidas.


    Quando a reunião terminou, até o vizinho mais rabugento bateu palmas discretas.


    Na saída, Pedro olhou para o avô Ulisses, que acabara de chegar da viagem.


    – Vovô, a Roberta é tipo... uma presidente, né?


    Ulisses sorriu, ajeitando a gravata.


    – Ela é mais do que isso, Pedro. Ela é quem se lembra de tudo, quando o resto de nós se esquece. E, por isso, nada e ninguém ficam de fora.


    Igualdade de gênero é quando todo mundo tem lugar na roda. Quando não precisa ser homem ou mulher para ser ouvido. E quando as ideias são maiores que os rótulos.


    Direitos políticos é o que permite que todo mundo pode escolher e que todo mundo pode ser escolhido. No final, todo mundo participa da decisão. É quando “mandar

  


  
    AGRADECIMENTOS


    Este livro nasceu da urgência de traduzir a Constituição em afeto, convivência e cotidiano.


    Mas, nenhum sonho se realiza sozinho – e nenhum projeto tão coletivo poderia ser escrito sem mãos, vozes e corações ao redor.


    Agradeço a Deus, meu guia e minha inspiração constante, por me fortalecer nas escolhas e por fazer da minha vocação uma forma de serviço, esperança e transformação.


    Agradeço à minha família, amigas e amigos, colegas, clientes, professoras e professores, alunas e alunos – por cada conversa, cada aula, cada exemplo vivido, lido, visto ou ouvido. Cada história deste livro carrega um pedaço de vocês.


    Agradeço à minha família mais próxima, que é minha base e meu exemplo de compromisso com o bem comum, e minha responsabilidade como cidadã.


    Aos meus alunos e alunas, que me lembram todos os dias por que ensinar é um ato político; e escutar, uma forma de construir justiça.


    Aos amigos e colegas de caminhada na advocacia e na docência, que ajudam a manter viva a esperança de um Direito comprometido com a dignidade, e não apenas com a norma.


    Às amigas e aos amigos que me incentivaram, mesmo sem saber, a transformar teoria em história, e leis em afeto compartilhado.


    Agradeço também às figuras que inspiraram os nomes dos personagens deste livro. Cada uma delas – com sua luta, sua coragem, suas palavras ou seu silêncio – lembrou-me que a História do Brasil não se escreve só no alto das instituições, mas também no chão da vida vivida.


    Por fim, agradeço a quem lê este livro: que cada crônica toque, provoque, inspire. E que, se possível, faça nascer mais uma página de cidadania dentro de você.


    Obrigada. De verdade.


    Larissa Almeida.

  


OEBPS/Images/cover.jpg
A Constitui¢ao
em Cronicas

Historias para entender o Brasil
que a gente quer — e precisa

Apresentagao:

José Alfredo de Oliveria Baracho Junior
Prefacio:

Miguel Gualano de Godoy

\.
Wy
W
8\

\
\

N

\.‘-: \\ \

W

\\\\
o\
W\

\
\

A

\ 2\

N

"1 DIALETICA


















